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“SER BICHA NÃO É SÓ DAR O CU
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Linn da Quebrada, 2017
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RESUMO ABSTRACT 

Nesta pesquisa é realizada uma coleção pocket de moda com 
12 looks, voltados a homens homossexuais negros. O objeti-
vo principal do estudo é facilitar o processo de empodera-
mento através da comunicação não verbal aliada a moda. Para 
tal, foram utilizadas adaptações da Metodologia de Projeto de 
Produto, de Mike Baxter (2011). Durante o embasamento de 
tomadas de decisões e na compreensão da moda como ins-
trumento de influência nos processos de empoderamento,  fo-
ram estudadas teorias que abarcam processos de identidade 
negra, formação psíquica do negro diaspórico, experiências de 
gays negros afeminados, dinâmicas da comunidade Gay e Em-
poderamento. Além disso, foram analisados aspectos visuais 
da periferia paulistana, mais precisamente do bairro do Grajaú, 
extremo sul da capital, para encontrar elementos simbólicos 
que auxiliassem a representação imagética.

 
Palavras-chave: Gay. Empoderamento. Moda. Identidade. Bicha.

In this research was created a pocket fashion collection with 
12 looks, designed for black homosexual men. The purpose of 
this study is to facilitate the empowerment process through 
nonverbal communication and fashion. Mike Baxter’s Product 
Design Methodology (2011) were used to justify the decisions 
made in this project and also to understand how fashion can 
influence empowerment processes. Theories covering black 
identity processes, diasporic black psychic formation, effemi-
nate black gay experiences, dynamics of the gay community 
and empowerment were studied. In addition, visual aspects 
of the São Paulo periphery were analyzed, more precisely the 
Grajaú neighborhood, far south of the capital, to find symbolic 
elements that would help the imagery representation.

 
Key-Words: Gay. Empowerment. Fashion. Identity. Faggot.
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Esta pesquisa nasce de uma inquietação pessoal do autor - 
negro, gay e periférico - que depois de um tardio processo de 
autodeclaração étnica, percebeu outra dor: a de nunca se sen-
tir representado em todos seus aspectos identitários. Até que 
em 2017, numa ida a festa BATEKOO, na cidade de São Paulo, e 
pela primeira vez em 20 anos, experienciou um sentimento  
jamais visto antes: o de ser  plenamente representado.

Ao analisar os motivos dessa demora, entendeu-se que a 
identidade preta-LGBT é ainda pouco explorada em produções 
culturais e artísticas. Sendo esta, então,  a motivação ao  
Projeto Bixa.

O Bixa fala sobre homens, homossexuais, negros, periféricos 
da cidade de São Paulo. Fala sobre identidade, autoconheci-
mento e empoderamento. Tem o intuito de levar essa sensa-
ção tardia a todos semelhantes.

Como fazer essa representação? Como ajudar outras Bixas a 
se sentirem empoderadas? Como fomentar as discussões so-
bre a interseccionalidade gay-preto-afeminado-periférico? Es-
sas são as perguntas que este estudo pretende responder.

O Bixa consiste no desenvolvimento de uma coleção pocket de 
moda, com 12 looks, que visa auxiliar o processo de empode-
ramento de homens homossexuais negros, gerando discussões 
sobre o tema e pondo-os em lugar de destaque. Para tal, será 
necessário embasamentos teóricos sobre Identidade Negra, 
Empoderamento e Viadagem e estudos sobre as produções 
artísticas típicas de grupos marginalizados da cidade de São 
Paulo. Com base nessas informações, serão projetadas as 24 
peças deste referido estudo. Além disso, 6 protótipos feitos, 
servindo como constatação de que tal proposição pode ser 
materializada.

Fruto de uma construção de identidade fragilizada, o autor 
sente a necessidade de produzir algo que, de alguma forma, 
ajude bixas pretas e periféricas, assim como ele, a se encon-
trarem, a se sentirem representadas e a entenderem que elas 
também podem ser tudo o que quiserem.

Analisando sua trajetória de vida, o autor traz aspectos da sua 
vivência no Grajaú - bairro do extremo sul da Capital Paulis-
ta - aliados a conceitos de design, sociologia e representação 
gráfica, como forma de ressignificar estéticas marginalizadas, 
opressões, e características dele antes renegadas. 

Assim nasce o Bixa, um projeto que visa criar representação 
legitimamente viada, negra e periférica, que usa a moda e o 
discurso visual como meio de auxílio ao processo de empode-
ramento, criando uma nova possibilidade de identidade autên-
tica deste grupo.

O Bixa tem como objetivo geral auxiliar o processo de empo-
deramento de homens homossexuais negros e/ou periféricos 
através do discurso visual e da moda como forma de posicio-
namento político e de autoafirmação.

Os objetivos específicos são: (1) projetar 12 looks para uma 
coleção pocket de moda - com 22 peças - usando tecnologia 
de modelagem em 3D, (2) prototipar 3 looks - 6 peças - dessa 
referida coleção, a fim de comprovar sua eficácia e sua possi-
bilidade de materialidade e (3) fazer um ensaio fotográfico que 
represente a essência deste projeto, com os modelos homos-
sexuais negros.

EVANTA 
AY 
ORA
RABA-

LHAR

M O T I V A Ç Ã O

OBJETI-
VOS

INTRO-
DUÇÃO
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1.1 - NEGRITUDE

Processos Identitários Contemporâneos

Antes de tudo, é crucial fazer um panorama geral das concep-
ções contemporâneas sobre os processos identitários da so-
ciedade ocidental. Importante frisar que as discussões sobre a 
Identidade são marcadas pela tensão entre duas perspectivas 
ideológicas: a Essencialista e a Não Essencialista. A primeira 
configura a identidade como um processo estático de con-
cepção da identidade que leva em consideração uma essência 
do ser, uma autenticidade compartilhada por todos que fazem 
parte do grupo social em questão.

[...] A perspectiva essencialista se estabelece a 
partir da argumentação sobre um processo estáti-
co de identidade, trazendo à tona elementos cris-
talizados, originais, essenciais e autênticos, a se-
rem compartilhados por todos os membros de um 
grupo identitário.[...] 

(MENEZES, 2014, p. 70) 

[...]a perspectiva não essencialista analisa o pro-
cesso de identificação como um evento dinâmico, 
sujeito a transformações constantes, destacando 
a identidade como uma construção social mutá-
vel. A representação, através das práticas de sig-
nificação e os sistemas simbólicos pelos quais os 
significados são produzidos, constantemente cria 
e recria posições sociais dos sujeitos.[...]

(MENEZES, 2014, p. 70) 

Já a perspectiva não essencialista considera o processo iden-
titário um processo mutante, irregular e inconstante. Por esta 
condição, pode-se concluir que esse processo recria constan-
temente símbolos sociais e, por conseguinte, significados so-
bre estes.

No referido artigo, tomamos como base a segunda vertente 
analítica sobre os processos identitários, considerando dois 
autores principais: Woodward em Identidade e Diferenças 
(2003) e Bauman em Identidade (2004). 

Para Woodward, a construção das identidades de um deter-
minado grupo se dá por vias simbólicas que interferem no so-
cial, isto é, o processo acontece por intermédio de significa-
dos atribuídos a símbolos nos quais interferem nas dinâmicas 
sociais desse grupo, configurando e reconfigurando práticas, 
comportamentos, ideologias e demais fenômenos conforme a 
solidificação de novos símbolos.
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Ao analisar a perspectiva de Bauman, observa-se uma con-
cordância de perspectivas quando este afirma que o proces-
so identitário é uma eterna busca, pois a Pós-Modernidade é 
fragmentada e os indivíduos presentes nesse tempo-espaço 
estão cercados por tais, e utilizam deles para formar sua iden-
tidade. Frisando que esta “colagem” de fragmentos é bagunça-
da, frágil e desordenada.

Com isso, podemos inferir que o processo de identidade não 
essencialista põe o indivíduo como agente ativo nesse proces-
so. Coletando símbolos, ou fragmentos de identidade, configu-
rando sua identidade pessoal e por consequência as identida-
des coletivas.

Importante frisar que a participação do indivíduo no processo 
não essencialista  não significa a ausência de identidades co-
letivas. Muito pelo contrário. Questões culturais, de comporta-
mento e históricas interferem em vivências e dores comuns a 
esses grupos sociais, o que faz com que estes tenham pontos 
de conexão e os levem a se identificar por símbolos ou frag-
mentos em comum, gerando uma (em parte) unidade identitá-
ria de um grupo.

A Identidade Negra.

Considerando a história, a cultura e o comportamento social 
como fatores determinantes dos processos identitários, po-
demos inferir que construções sociais, estereótipos e fobias 
intrínsecas às sociedades ocidentais criaram e perpetuaram 
marcas perceptíveis até hoje na identidade de diversos grupos. 
Fazendo recorte Racial e Ocidental, nota-se como a Identidade 
Negra é frágil quando comparada com a Identidade Branca.

Para Fernandes e Souza (2016) isso se dá graças as represen-
tações eurocêntricas que foram postas num local privilegiado 
e ideal em detrimento a identidade do Povo Negro.

Toda prática social é simbolicamente marcada. As 
identidades são diversas e cambiantes, tanto nos 
contextos nos quais são vividas quanto nos siste-
mas simbólicos por meio dos quais damos senti-
do as nossas próprias posições.

(WOODWARD, 2003, P. 21)

No caso da identidade [...] o trabalho total é dire-
cionado para os meios. Não se começa pela ima-
gem final, mas por uma série de peças já obtidas 
ou que pareçam valer a pena ter, e então se tenta 
descobrir como é possível agrupá-las e reagrupá-
-las para montar imagens (quantas?) agradáveis. 
Você está experimentando com o que tem. Seu 
problema não é o que você precisa para “chegar 
lá”, ao ponto que pretende alcançar, mas quais 
são os pontos que podem ser alcançados com os 
recursos que você já possui, e quais deles mere-

cem esforço para serem alcançados. 
(BAUMAN, 2004, p. 55)



BIXA Viadagem, negritude e estética marginal em uma produção de modaMICHAEL GARCIA DA ROCHA 

P. 12

Na sociedade brasileira, assim como em outras, as 
representações que prevalecem são construídas 
por narrativas hegemônicas, capazes de represen-
tar um grupo social em detrimento de outros. Es-
sas representações foram construídas mediante a 
óptica eurocêntrica, que institui sentidos de “nor-
malidade” e “anormalidade”, estabelecendo como 
norma padrão o homem, branco, heterossexual, 
cristão. 

(FERNANDES; SOUZA, 2016, p. 104) 

O negro de quem estamos falando é aquele cujo 
Ideal de Ego é branco. O negro que ora tematiza-
mos é aquele que nasce e sobrevive imerso numa 
ideologia que lhe é imposta pelo branco como 
ideal a ser atingido e endossa a luta para realizar 
esse modelo. 

(SOUSA, 1983, p. 34) 

A categorização do negro é uma tentativa de apri-
sioná-lo a uma alteridade forjada, a um lugar so-
cial que lhe impõe características de desacredita-
do. Ou seja, na relação social, a “marca” que lhe é 
impingida faz recair sobre ele um olhar de descré-
dito que impede que ele possa ser percebido pela 
totalidade de seus atributos e de forma individual.  

(FERNANDES; SOUZA, 2016, p. 108) 

Este mesmo princípio se aplica também a outras característi-
cas que possam fazer parte da interseccionalidade de um gru-
po, como gênero, biotipo, sexualidade, classe, localidade geo-
gráfica, entre outras.

A Hetero-cis-branco-normatividade identitária, além de invi-
sibilizar a comunidade negra, a hegemoniza com estereótipos 
pejorativos e desconsidera a complexidade da comunidade, 
sua diversidade, história e individualidade.

Estas discussões também convergem com o estudo elaborado 
por Neusa Santos Sousa, pesquisadora dos aspectos negritude 
e psicologia, em “Tornar-se Negro” (1983). Para ela, a estrutu-
ralização do sujeito psíquico é dada pelo Ideal de Ego. Através 
dele o indivíduo se conecta culturalmente com a sociedade, 
possibilitando todos os outros processos do ser. “O Ideal de 
Ego é a estrutura mediante a qual “se produz conexão da nor-
matividade libidinal com a cultural”.” (SOUSA, 1983 p. 33 apud  
HORNSTEIN, 1973 p. 214.)

A formação desse Ideal de Ego é dada através de símbolos so-
ciais que instauram normalidade, padrão e status. Ou seja, o 
nosso Ideal de Ego é branco-hetero-cis-normativo. A autora, 
ao realizar o recorte racial, explica que a formação da psique 
negra é fragilizada pela discrepância entre o Ideal de Ego - ca-
racterísticas socialmente vistas como belas, padronizadas, 
normais - e o Ego - características reais das pessoas. Isso 
gera infelicidade com o próprio corpo, baixa auto-estima e ou-
tras disfunções na formação do Negro.

No decorrer do estudo, a autora afirma, através de pesquisas 
que analisam Negros em processo de ascensão social (em vá-
rios níveis econômicos), que o processo de formação da psi-

que negra é renegada durante toda a construção do ser negro, 
mas que em algum ponto desse processo, toma-se consciên-
cia disso, e, de posse desta identidade antes renegada, vai as-
sim, agregando-lhe novos significados e símbolos. Para Souza, 
“Ser negro, não é uma condição dada, a priori. É um vir a ser. 
Ser negro é tornar-se negro.” (SOUSA, 1983, p 77)

O processo de autoaceitação denominado como “tornar-se 
Negro”, por Neusa Souza, também pode ser assimilado ao pro-
cesso de auto atribuição de identidade, visto que um grupo 
pode coletivamente ressignificar símbolos sociais se auto afir-
mando através destes. Sendo assim, este processo de “[...] 
identidade auto atribuída (identidade negra), não se configura 
em “uma essência, mas um posicionamento”.” (FERNANDES, 
2016 apud HALL 1976, p. 70).
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O Empoderamento Negro.

Com as teorias explanadas anteriormente, pode-se supor 
que  o processo de identidade e formação psíquica do negro 
é fragilizada graças a características sociais que deterioram 
o negro como ser, e também como este grupo social utiliza a 
ressignificação de símbolos para se auto afirmar, se auto co-
nhecer e assim conseguir dignidade e reconhecimento. É ne-
cessário conhecer a ferramenta de enfrentamento que possi-
bilita todos esses ganhos: O Empoderamento Negro.

Tomamos aqui como referência principal Joice Berth em seu 
livro “O Empoderamento Negro” (2018). Nele a autora explana 
diversas contextualizações literárias sobre o empoderamento. 
Tomo como uma ótima definição sua interpretação sobre a vi-
são de Barbada Bryant Solomon.

Como o Design Influencia o Empoderamento Negro.

Mediante a passagem em que Joice Berth faz sobre como fa-
tores externos como políticas públicas, ONGS e economia in-
fluenciam os processos de empoderamento (BERTH, 2018 p. 
57), infere-se que o design pode ser uma ferramenta facilita-
dora deste processo, visto o potencial de criar um ambiente 
que favorece a estas discussões, expondo ideais e comunican-
do posicionamentos. Mais especificamente neste projeto, utili-
za-se a o design de moda e a linguagem visual como forma de 
comunicação que autoafirma características que são desvalo-
rizadas pela branco-cis-hetero-normatividade. 

O Empoderamento como teoria está estritamente 
ligado ao trabalho social de desenvolvimento es-
tratégico e recuperação consciente das potencia-
lidades de indivíduos vitimizados pelos sistemas 
de opressão e visam principalmente a liberação 
social de todo um grupo, a partir de um processo 
amplo e em diversas frentes de atuação, incluindo 
a emancipação intelectual.  

(BERTH,  2018 p. 34) 

A roupa que usamos pode transmitir mensagens 
das nossas intenções, das nossas ideologias, dos 
nossos desejos [...] pode revelar se estamos mais 
ligados ao passado ou ao presente; pode elucidar 
nossa origem ou as nossas vontades [...].  

(BRAGA, 2008, p. 17)

A autora também pontua sobre como acontece o processo de 
empoderamento. Basicamente, o processo ocorre em dois ní-
veis: o pessoal - que consiste na consciência crítica, no en-
tendimento de opressões e na auto aceitação individual - e o 
coletivo - que  consiste na solidificação das opressões indivi-
duais em grupo, dando força e voz ao grupo em questão. Ba-
sicamente uma estruturação que desemboca em desenvolvi-
mento social.

É necessário frisar que esses dois processos são  
indissociáveis e retroalimentados, uma vez que a coletividade 
empoderada necessita de individualidades conscientes e  
que coletividades empoderadas influenciam e espalham  
ideias a outras pessoas que ainda não começaram o  
processo de formação da criticidade. 

É o empoderamento um fator resultante da jun-
ção de indivíduos que reoconstroem e descons-
troem em um processo contínuo que culmina em 
empoderamento prático da coletividade, tendo 
como resposta as transformações sociais que se-
rão desfrutadas por todos e todas.

(BERTH, 2018, p. 43) 

Berth também dedica um capítulo às discussões sobre opres-
são estética. Sobre como o processo de dominação de grupos 
historicamente oprimidos está pautado na hierarquização de 
estéticas, criando assim, o que é aceito e o que não é aceito. 
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1.2 - SEXUALIDADE, 
UMA PERSPECTIVA 
VIADA

Viadagem: as Gays, as Pocs e as Bixas (bichas).

Viadagem é um termo, usado pelo autor, para designar com-
portamentos afeminados por parte de homens homossexuais. 
Comportamentos estes, que, durante toda a história das so-
ciedades ocidentais foram ridicularizados, oprimidos e repu-
diados. Viadagem é o antônimo de Heteronormatividade.

A Heteronormatividade é o padrão de sexualidade ocidental 
que dá significado a dinâmicas sociais que englobam compor-
tamento, linguagem verbal, vestimenta, e outros. É a respon-
sável por designar o que é coisa de menino e coisa de menina, 
fomentando diferenças binárias que dão sentido a genitália de 
cada pessoa.

O termo heteronormatividade, cunhado em 1991 
por Michael Warner, é então compreendido e pro-
blematizado como um padrão de sexualidade que 
regula o modo como as sociedades ocidentais es-
tão organizadas. Trata-se, portanto, de um signi-
ficado que exerce o poder de ratificar, na cultura, 
a compreensão de que a norma e o normal são as 
relações existentes entre pessoas de sexos dife-
rentes.   

(MEYER; PETRY, 2011, p. 196) 

A Heteronormatividade articula-se com outro conceito, a Mas-
culinidade. Esta, por sua vez, é incubida por designar signi-
ficados àqueles que, eventualmente, nascem com um pênis. 
Desde a cor azul, passando pelo futebol e desembocando em 
dinâmica de opressões (machismo) e na sexualidade: a hete-
rossexual.

Ao contrário do que se pode presumir por esse breve resumo, 
homens homossexuais também reproduzem comportamentos 
e estereótipos hetero-cis-normativos. Isso implica num outro 
sistema de hierarquia que inferioriza e marginaliza a “poczi-
nha afeminada”. Através do estudo de Diogo Santos (2017) - no 
qual analisa-se perfis de redes sociais de geolocalização no 
Rio de Janeiro - tem-se um exemplo (micro) de como a hete-
ronormatividade afeta essas novas dinâmicas de hierarquiza-
ção que inferioriza homens afeminados.

Portanto, fortalecer uma estética legitimamente negra, pode 
afetar o processo de empoderamento individual, que refletirá 
no processo de empoderamento coletivo.

[...] concluímos que não podemos confundir ou 
esvaziar o sentido político do fortalecimento da 
estética nos processos de empoderamento indi-
vidual que afeta o coletivo. Bem como não pode-
mos subestimar seu potencial político de apoio 
à reconstrução da imagem de sujeitos negros de 
qualquer idade em qualquer tempo 

(BERT, 2018, P. 102)
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Inúmeros usuários de aplicativos como o Grindr e 
o Scruff – alguns dos mais utilizados por homens 
buscando relações afetivas e sexuais com outros 
homens no Brasil – parecem reproduzir estereó-
tipos e valores vinculados à masculinidade hege-
mônica, um padrão de práticas culturalmente es-
pecíficas que possibilitou a legitimação ideológica 
da subordinação feminina e a permanência da do-
minação masculina (CONNELL, 1993, p.603; CON-
NELL & MESSERSCHMIDT, 2005, p.832- 833). Por 
se colocar como uma forma culturalmente ideali-
zada, ela se diferencia interna e hierarquicamente 
de outras masculinidades e se sustenta social-
mente pela heterossexualidade e pela homofobia 
(DONALDSON, 1993). Curiosamente, tanto homens 
heterossexuais como homossexuais parecem 
exaltar aspectos da masculinidade hegemônica, 
que os permitem diferenciar-se do modelo de ho-
mem homossexual “afeminado” ao assumirem e 
cultuarem o estereótipo de um homem másculo e 
viril..   

(JESUS, 2017, p.64) 

Se o estereótipo do homem negro viril e super-
dotado sexualmente é utilizado para afirmar sua 
cis heterossexualidade, também o é para negar 
sua homossexualidade. [...] a categoria negro ain-
da opera no imaginário da sociedade brasileira de 
maneira homogênea como sinônimo de pobreza, 
aversão ao trabalho, baixa escolaridade, crimina-
lidade e “não faz parte nem do vocabulário erudi-
to nem da boa linguagem. É um conceito cujo uso 
se atribui a pessoas ‘não refinadas’, aos que são 
discriminados pela fenotipia” (LIMA; CERQUEIRA, 
2007, p. 5). o oposto das definições atribuídas ao 
homossexual “urbano, branco, jovem e integrado 
às relações de produção e trabalho estabelecidas 
pelo mundo branco, heterossexual hegemônico” 
(LIMA; CERQUEIRA, 2007, p. 7).   

(OLIVEIRA, 2017, p. 92).

Sendo assim, infere-se que a Bixa (bicha), poc, afetada está 
numa interseccionalidade de opressões. Ela é rejeitada pela 
heterossexualidade e também pelos homossexuais que tentam 
se adaptar a normas tóxicas. “A bicha, atacada pela norma cis 
heterossexual, também é esculachada pela norma homossexu-

al “ (OLIVEIRA, 2017 p 105)

Para Megg Rayara Gomes Oliveira, essa reprodução da hete-
ronormatividade por homossexuais traz uma diferença entre 
“Gays” e “Bichas”. Principalmente relacionadas ao fator social, 
de ruptura de estereótipos e de avanços sociais. “Gay e bicha 
são categorias diferentes. Expressam condutas diferentes. A 
bicha resiste. O gay se ajusta.” (OLIVEIRA, 2017, p. 105)

A Interseccionalidade: Negro, Gay e Afeminado.

Até aqui, foi visto como a Masculinidade e a Heteronormati-
vidade influenciam a comunidade G. Agora acrescentaremos 
mais um campo a esse complexo: a negritude.

Quando falamos sobre Masculinidade negra, além das carac-
terísticas citadas acima sobre a Masculinidade hegemônica, 
acrescentamos outros aspectos relacionados a irracionalidade, 
a virilidade excessiva, ao forte poder sexual pautado no falo, a 
violência e a pobreza. Tais características entram em conflito 
com as definições de homossexual hegemônico, como Megg 
define bem na citação a seguir:
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Agora, ao analisar o estereótipo do homossexual hegemônico, 
percebe-se uma imagem branca, requintada, urbana, racional 
e heteronormativa (como discorremos acima).

Com isso, nota-se como o homossexual negro e afeminado é 
renegado por vários aspectos da sua interseccionalidade. Ora 
deslocado pelo sistema homossexual hegemônico - que re-
presenta em clubes, mídia e status sociais gays brancos que 
reproduzem comportamentos heteronormativos. Ora renega-
do pelo sistema de masculinidade negra, que é representado 
como heterossexual, viril e pobre.

Conclui-se então que a existência do homem homossexual ne-
gro afeminado é um paradoxo, pautado num sistema de opres-
são complexo, visto que sua sexualidade é reprimida pelo que 
se espera dele como homem negro, assim como seu compor-
tamento, e sua etnia são reprimidas por aquilo que se espera 
dele como homossexual.

Venho afirmando até aqui que a negritude se afir-
ma a partir da heterossexualidade hegemônica e a 
homossexualidade a partir da branquidade, o que 
contribui para a manutenção de uma masculinida-
de hegemônica branca e cis heterossexual.   

(OLIVEIRA, 2017, p. 94) 

Antes mesmo de adquirirmos consciência do po-
tencial repressivo que esse termo tenta impor, ele 
é lançado como um torpedo que tenta um aniqui-
lamento. Um grito que ecoa do outro lado da rua 
ou no pátio da escola, um desenho tosco na pare-
de de um banheiro público, uma pregação religio-
sa: Bicha!  

(OLIVEIRA, 2017, p. 98) 

Essa masculinidade se utiliza da branquidade e da 
cis heterossexualidade para garantir uma supre-
macia inconteste de raça e de gênero que opera 

no sentido de silenciar as masculinidades perifé-
ricas. Assim, assegura a manutenção de uma es-
trutura patriarcal que reproduz visões do regime 
escravista.

(OLIVEIRA, 2017, p. 94) 

Sou Bixa! Um grito de (r)existência. 

Analisando o panorama exposto anteriormente, vê-se neces-
sário explanar brevemente o papel da Bixa (bicha) como des-
ruptora de normas sociais e sistema de opressões que atin-
gem-as desde a infância.

Bixas (bichas) se deparam com esse termo, utilizado com in-
tuito de ofensa, antes mesmo de entender do que se trata tal 
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palavra, sabe-se apenas que ela não é uma palavra boa.

Tais sistemas de opressão marginalizam, desde cedo, bichas. 
Transformando o processo de desenvolvimento infantil um 
verdadeiro inferno (e como já vimos nesse referido artigo, isso 
se torna 2 vezes pior quando percebemos que o processo de 
desenvolvimento quanto a etnia também é pautada em defa-
sagem e sofrimento), o que coloca esses seres à margem de 
pessoas “normais”.

Quando a bicha é identificada, via de regra, é 
comprimida entre uma multiplicidade de sujei-
tos que a invisibiliza e silencia: “Não que a bicha 
desapareça por completo, mas ela é sistematica-
mente atacada, por meio de variadas estratégias, 
tendo em vista sua eliminação cultural” (ZAMBO-
NI, 2016, p. 17).  

(OLIVEIRA, 2017, p. 100) 

Manter-se bixa (bicha) é ser revolucionário, é dizer a hetero-
-cis-normatividade que existem outras formas de ser, de agir, 
de viver. Se apropriar dessa identidade renegada promove au-
toconfiança, autoconhecimento e poder social de dizer “Sou 
bixa sim, e daí?”. (R)existir como bixa (bicha) é viver “no meio 
de um fogo cruzado entre cis heterossexuais e gays higieni-
zados, a bicha se contorce para afirmar uma existência que 
não é nenhuma coisa nem outra.” (OLIVEIRA, 2017, p. 106). É se 
emancipar enquanto sujeito, é se ressignificar.
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1.3 - A ESTÉTICA  
MARGINAL

A Estética Marginal, no contexto deste estudo, diz  respeito às  
linguagens visuais e artísticas produzidas pela periferia da ci-
dade de São Paulo. Serão discorridos, mais precisamente, três 
linguagens: O Pixo, O Tijolo Exposto e o Lambe.

Os símbolos explanados a seguir serão utilizados dentro do 
projeto, a fim de representar fidedignamente a periferia de São 
Paulo, ressignificando o status marginalizado e trazendo muita 
viadagem.

Pixo.

A Pixação ou, chamado popularmente por aqueles que o fa-
zem, pixo, é uma linguagem artística marginal pautada na mar-
cação gráfica de um ambiente ou objeto que se encontram 
em locais de grande movimentação, como fachada de prédios, 
porta de banheiros, muros, portões, bancos de transporte pú-
blico, entre outros. É produzida majoritariamente por jovens 
periféricos que enxergam no pixo uma forma de expressão vá-
lida e potente.

A pixação é uma prática marginal, integrada à cul-
tura hip hop como manifestação da juventude po-
bre dos guetos, mas tem origem e existência in-
dependente de movimentos políticos ou culturais. 
A pixação, historicamente, é uma manifestação 
adotada por diversas correntes políticas e cul-
turais, como estratégia e tática de comunicação 
anônima. 

(PAIXÃO, 2011 p. 83) 

Existem três modalidades básicas de pixo em São Paulo: (1) a 
de muro, que consiste na pixação de muros, sejam eles baixos 
ou não. (2) A de Janela, que é definida por pixações próximas a 
áreas de janela de casas ou prédios pequenos e a (3) Escalada 
de Prédios, pautada na pixação no topo (ou no meio) de pré-
dios altos. (PIXO, 2009,  7:07 - 7:25min)

Essa expressão, ainda muito polêmica, é considerada ilegal, 
sendo classificada como vandalismo pelo fato de alterar o es-
tado de um patrimônio, seja ele público ou particular. Ao mes-
mo tempo, é considerada arte. E o Pixo brasileiro é extrema-
mente único, fazendo-o ocupar cada vez mais galerias de arte 
por todo mundo.

Assim como sotaques, costumes, comidas e afins, o pixo tam-
bém tem suas características regionais no Brasil, tanto pela 
dinâmica da pixação, quanto pelas características visuais da 
grafia do pixo.

	 Por exemplo, o status mor do pixo em São Paulo está dire-
tamente relacionado à altura em que qual ele é realizado (vide 
imagem abaixo). E quando falamos de características visuais 
percebemos que a tag - tipo mais popular de pixo, que apre-
senta letras mais orgânicas e curvadas - está mais relacionada 
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a pixações de pequena escala, no geral feitas com pincéis atô-
micos, canetas permanentes e giz de cera. Já as pixações de 
grande escala (também como na foto ao lado), apresentam um 
traço extremamente específico da cidade de São Paulo: Hastes 
bastonadas, retas e verticalizadas.

Neste projeto, o principal objeto de estudo é a bixa preta afe-
minada marginalizada e, a utilização de uma linguagem que 
também é tão marginalizada quanto, pode ser uma ótima fer-
ramenta de comunicação autoafirmativa, que exalta as carac-
terísticas dessas pessoas. Assim nasce a Tag Bixa, que será 
explanada com mais profundidade no tópico “Assim nasce a 
bixa (a marca)”. 

IMAGEM 1: Ponte Estaiada Pixada, 
São Paulo 2016. Créditos: Daniel 
Teixeira / Estadão
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O Tijolo Exposto.

A identidade visual da periferia é clara. Apresenta caracterís-
ticas como a poluição visual, a desorganização de elementos 
(aqui vale desde o amontoado de casas, até os “gatos” nos 
postes), no contraste de cores e principalmente, pautada nas 
paredes de tijolo baiano (sextavado) sem  reboco ou acaba-
mento das casas e muros.

Este elemento tão comum dentro das favelas e áreas periféri-
cas da cidade de São Paulo é, um dos elementos visuais mais 
característicos dessas áreas. Ele dá a originalidade, e traz 
identidade às áreas periféricas. 

IMAGEM 2: Tijolo Exposto 2019 - 
Acervo Pessoal

IMAGEM 3: Guilherme Cavalcante 
2019 - Reprodução instagram

IMAGEM 4: Favela Tijolo - Kutura 
De Kebrada 2018 - Reprodução 
instagram
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O Lambe.

Os estudantes de design, quando pensam em lambe, logo re-
metem os tipos móveis usados pela tradicional Gráfica Fidal-
ga, responsável por trazer ao Hype a produção de lambes com 
tipos de metal e estética bem característica. Contudo, não é 
sobre este lambe que vamos discorrer aqui.

O lambe exaltado por este projeto é o lambe publicitário, co-
mum das regiões periféricas dos grandes centros urbanos. 
Estes comunicam sobre serviços de cartomante, de compra e 
venda de ouro, de Shows em casa noturnas, e outros. Usan-
do uma estética pautada no contraste de cores, uso de tons 
neon, excesso de preto, fontes bastonadas e distorções tipo-
gráficas. 

A produção gráfica dos lambes, originalmente feita em serigra-
fia, permitia o uso de cores especiais e degradês interessantes 
e ao mesmo tempo limitava a quantidade de tons que podia-
-se usar. Atualmente vê-se o uso de impressão digital, mesmo 
que singela, para este tipo de mídia.

Estes lambes fazem parte da vivência da periferia. Eles estão 
nos muros pertos de pontos de ônibus, terminais e locais com 
grandes movimentações. Possuem uma estética característica 
e comumente desprezada e minimizada por aqueles que acre-
ditam nas normas padrão do design tradicional e elitista.

IMAGEM 5: Lambe Banda  
Djavú - Lambe-Lambe - Propa-
ganda e Decoração 2012 - Repro-
dução Facebook

IMAGEM 6: Lambe Grajaú-SP 2018 
- Acervo Pessoal IMAGEM 8: Lambe Grajaú-SP II 

2018 - Acervo Pessoal
IMAGEM 7: Lambe 2012 - Hard-
Mob Fórum
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1.4 - A MODA COMO 
MEIO DE DISCURSO.

A moda é uma linguagem, assim como o design, artes e ou-
tras. E assim como estas ela também é capaz de comunicar, 
de expressar e de levantar questionamentos e reflexões sobre 
o contexto na qual ela se encontra.

A moda não é simplesmente a criação egocêntri-
ca de um estilista, ela é uma imagem exagerada 
ou incomum de ideias que refletem o contexto de 
uma época e outros aspectos como imagem, au-
toimagem, autoestima, política, padrões de bele-
za, inovações tecnológicas, moda de rua, tribos e 
a própria história. 

(FIALKOWSKI; RIBEIRO, 2014 p.02) 

Como explanado no capítulo sobre empoderamento, serão 
utilizados os potenciais da área como forma de fomentar as 
discussões sobre a interseccionalidade Homossexual-negro-
-afeminando. E além disso, usaremos o discurso visual como 
forma de ocupação de espaços.

Durante toda as etapas projetuais desenvolvidas a seguir, têm-
-se esta preocupação. Os símbolos e atributos visuais levanta-
dos têm características fortes para que não passem desperce-
bidas e assim potencializem ainda mais aqueles que a usem.
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EIXO 2
EIXO 2EIXO 2

PRODUÇÃO

26 - PROCESSO CRIATIVO 

31 - MODELAGEM 3D 

45 - PRODUÇÃO DAS PEÇAS PILOTO

48 - PRODUÇÃO DAS PEÇAS FINAIS
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Após a exposição do referencial teórico, dá-se 
início à fase projetual, que compreende a des-
crição da produção das peças num caminho me-
todológico.

Escolheu-se como como base metodológica 
os estudos de Mike Baxter sobre metodologia 
de projeto de produto (BAXTER, 2011), pois ela 
apresenta esquematizações básicas que abrem 
espaço para adaptações necessárias.

O esquema a seguir foi elaborado a fim de mos-
trar o contexto geral sobre as etapas metodoló-
gicas adotadas neste estudo.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
CROQUIS+

PESQUISA DE 
REFERÊNCIAS

AJUSTES FINALIZAÇÃO ESTAMPAS
DIGITAIS + PRODUÇÃO

ESTAMPAGEM 
ARTESANAL TECIDO

PIXO
COSTURA PEÇAS

FINAIS FOTOGRAFIA ELABORAÇÃO
RELATÓRIO

PRODUÇÃO DE
ESTAMPAS “RASCUNHOS”

Para Modelagem 3D

Feedbacks, 
comentários e 
adaptações

Feedbacks, 
comentários e 
adaptações

MODELAGEM 3D RENDERIZAÇÃO MODELAGEM PLANA +
VETORIZAÇÃO PEÇAS PILOTO

PROCESSO CRIATIVO PROTÓTIPO

PRODUÇÃO ACESSÓRIOS

PEÇAS FINAISMOCKUP
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12
CROQUIS+

PESQUISA DE 
REFERÊNCIAS

AJUSTES FINALIZAÇÃO ESTAMPAS
DIGITAIS + PRODUÇÃO

ESTAMPAGEM 
ARTESANAL TECIDO

PIXO
COSTURA PEÇAS

FINAIS FOTOGRAFIA ELABORAÇÃO
RELATÓRIO

PRODUÇÃO DE
ESTAMPAS “RASCUNHOS”

Para Modelagem 3D

Feedbacks, 
comentários e 
adaptações

Feedbacks, 
comentários e 
adaptações

MODELAGEM 3D RENDERIZAÇÃO MODELAGEM PLANA +
VETORIZAÇÃO PEÇAS PILOTO

PROCESSO CRIATIVO PROTÓTIPO

PRODUÇÃO ACESSÓRIOS

PEÇAS FINAISMOCKUP

ESQUEMA 1: Metodologia do Pro-
jeto Bixa, 2019, Créditos: Acervo 
Pessoal
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2.1 - PROCESSO  
CRIATIVO

Pesquisa de Referências

No início do projeto, optou-se por dedicar tempo ao proces-
so de pesquisa de referências, a fim de gerar insights sobre 
decisões projetuais. Desde o início do projeto, sabia-se que 
o Street Wear seria o estilo a ser adotado, por ele ter surgido 
das ruas, do popular, da marginalidade.

Com isso, definiu-se algumas características que se pretendia 
trabalhar no projeto: Peças infladas/preenchidas, shorts cur-
tos, contraste entre o apertado e o largo (over sized vs skin-
ny), moletom, meião (ui, chavoso, meia na canela), patchwork, 
a dicotomia masculino-feminino, a polaridade brilhoso vs opa-
co e o dourado 

Após a eleição dos direcionamentos estéticos estabelecidos 
(pixo, lambe e tijolo) e tendo como norte a pesquisa de refe-
rências realizada, elaborou-se 3 painéis semânticos imagéti-
cos para dar maior consistência às ideias exploradas por essa 
etapa do projeto.
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PAINEL SEMÂNTICO 1: Pixo, 2018, 
Acervo pessoal

PAINEL SEMÂNTICO 2: Lambe, 
2018, acervo pessoal

PAINEL SEMÂNTICO 3: Tijolo, 
2018, acervo pessoal
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CROQUIS • CRO-
QUIS • CROQUIS • 
CROQUIS • CRO-
QUIS • CROQUIS • 
CROQUIS • CRO-
QUIS • CROQUIS • 
CROQUIS • CRO-
QUIS • CROQUIS • 
CROQUIS •

Croquis 
 
Para fins de organização metodológica, o processo de rascu-
nho/croquis está disposto em separado do processo de  pro-
cura de referências, contudo, estes processos aconteceram 
simultaneamente.

Foram produzidos vinte e dois croquis que geraram os doze 
looks propostos neste projeto, que  trabalham as caracte-
rísticas levantadas anteriormente com o objetivo de produ-
zir composições harmônicas do ponto de vista estético e que 
ainda sim tivessem potencial mercadológico, pois entende-se 
que a eficácia do uso dessas roupas se prova a priori pelo in-
teresse do público a respeito delas.

Durante o processo, pouco se atentou à técnica de desenho, 
às cores ou a detalhes. A principal comprovação dessa etapa é 
a composição visual e altura das peças.

Seguem todos os croquis feitos no projeto:
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CAMADAS • CAMA-
DAS • CAMADAS • 
CAMADAS • CAMA-
DAS • CAMADAS • 
CAMADAS • CAMA-
DAS • CAMADAS • 
CAMADAS • CAMA-
DAS • CAMADAS •

Após a finalização dos croquis, houveram observações por 
parte de amigos e do orientador do projeto, Cláudio Goya, que 
solicitou um look mais conceitual, que explorasse ainda mais 
a composição de elementos, sem se preocupar muito com a 
comercialização. Assim, cria-se o Look Camadas, que utiliza 
adaptações de outras peças da coleção para criar camadas e 
texturas diferenciadas dentro da mesma composição, a seguir:
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Assim nasce a Bixa (a marca) 
 
Elencadas as características visuais que seriam base para o 
projeto, iniciou-se, paralelamente com a etapa de croquis, a 
produção da marca Bixa. A princípio, esta seria apenas a Tag 
utilizada no pixo, que estaria presente nas roupas projetadas, 
mas com o decorrer do projeto decidiu-se utilizá-la também 
como marca.

Dentre todos os tipos de pixo que vemos no Brasil, optou-se 
pela tag por dois motivos principais. O primeiro deles por con-
ta da escala. O uso na estampa é de escala pequena, o empre-
go de outro gênero poderia dificultar ainda mais o processo de 
estampagem do tecido. O segundo motivo deriva da evidência 
de que a Tag é a categoria de pixo mais popular no país.

O processo começou manualmente. A palavra bixa foi riscada 
de diferentes formas até chegar a escolha de algumas versões 
que posteriormente foram vetorizadas. Segue imagens do pro-
cesso artesanal e digital.

1 2

3 4

Final

Duas pessoas que têm experiência no pixo auxiliaram duran-
te esse processo. A estrela inferior e o risco transversal foram 
retiradas e a versão 4 foi escalada como a final.

IMAGEM 9: Pixo Bixa, 2019 Acervo 
pessoal

IMAGEM 10: Pixo Bixa versões, 
2019, Acervo pessoal

IMAGEM 11: Pixo Bixa Final, 2019, 
Acervo pessoal

Após esta escolha, o software de edição bitmap foi utilizado 
para acrescentar ruídos de tinta e textura para lhe conferir um 
aspecto mais realístico. 

Assim nasce o Bixa, ou melhor, a marca Bixa!
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2.2 - MODELAGEM 3D

Com base nas observações e ajustes dos croquis, iniciou-se a 
etapa de modelagem 3D. Nesta etapa, o intuito era acrescen-
tar mais detalhes às ideias elaboradas na etapa anterior, com 
a finalidade de constatar possíveis erros e de obter uma re-
presentação mais próxima aos resultados esperados.

Sendo assim, usou-se dois softwares: o Marvelous Designer 
para a modelagem das roupas, assim como materiais, peso, 
tramas e afins e o Keyshot para a renderização, aplicação de 
texturas, materiais e estampas.

Como estudante de design gráfico, o autor deste estudo pou-
co sabe sobre modelagem 3D de produtos e por isso mesmo 
esse processo não seria possível sem a ajuda de tutoriais so-
bre o programa. Canais como o do Travis Davids, (2019) foram 
exaustivamente consultados para que se obtesse o resultado 
desejado.

O Software Marvelous funciona com duas vistas, a 3d e a 2d, 
nas quais se trabalha simultaneamente. Na visão 2d se obtêm 
uma modelagem que se assemelha muito a modelagem plana 
utilizada usualmente na produção de moda e dela foi obtido o 
escopo das modelagens planas, como veremos a seguir.

Define-se então o tipo de tecido, que influencia na renderiza-

ção do caimento do tecido, a gramatura e acrescenta-se al-
guns detalhes como texturas, pespontos e outros.

Tendo realizado modelagens, foi necessário exportar os arqui-
vos .obj para o KeyShot. Lá notou-se algumas incompatibili-
dades de conversão da extensão de arquivo que falharam na 
definição de texturas em alguns objetos, o que gerou o retra-
balho de designar as texturas corretas ao referidos itens. Tam-
bém foram acrescentadas nesta etapa as estampas produzidas 
virtualmente.

As três estampas foram produzidas com técnicas diferentes, 
assunto que será aprofundado em um capítulo específico de-
nominado Estampagem dos Tecidos. Para este ponto do relato, 
basta a descrição da estampa Pixo. Com a tag bixa criada, fora 
elaborado um rapport a seu respeito, em diversos sentidos. Tal 
módulo foi importado para o software de renderização, onde 
foram aplicadas texturas e materiais à estampa e ao tecido. 
Segue o fluxograma de materiais e texturas:

IMAGEM 12: Mapa de Material es-
tampa Bixa, 2019, Acervo pessoal

IMAGEM 13: Esquema de visões 
do Marvelous Designer, 2019, 

Acervo pessoal
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Com as texturas e modelagens prontas, designou-se os de-
vidos materiais as peças, ajustou-se a iluminação, câmeras e 
efetuou-se os renders a seguir.

Salienta-se que os looks estão dispostos numa sequência ide-
al, a mesma que seria utilizada num desfile, pois entende-se 
que ela possui gradação de elementos que viabiliza linearidade 
entre as roupas

As estampas tijolo e lambe, por apresentarem menor comple-
xidade, foram apenas designadas aos tecidos com o acréscimo 
da textura da trama. Segue o resultado da renderização dos 
tecidos

IMAGEM 14: Renderização dos te-
cidos, 2019, Acervo pessoal
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POLO CROPPED
EIXO TIJOLO
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CAMISÃO
EIXO TIJOLO

SERÁ PROTOTIPADO
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JAQUETÃO 
INFLADO

EIXO TIJOLO
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MACACÃO 
BOLSETA

EIXO MIX TIJOLO + PIXO
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CONJUNTO 
ASSIMÉTRICO

EIXO PIXO
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MACACÃO
EIXO PIXO
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LONG LOOK
EIXO MIX PIXO + LAMBE
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SAIA  
INFLADA

EIXO LAMBE
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MOLETOM  
+ SAIA

EIXO LAMBE

SERÁ PROTOTIPADO
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LOOK  
CAMADAS

EIXO LAMBE
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CALÇA  
MIXXXTURADA

EIXO MIX PIXO+LAMBE+TIJOLO
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2.3 -  PRODUÇÃO DAS 
PEÇAS PILOTO

Esta etapa teve como propósito conferir se as pré modelagens 
retiradas da visão 2D do software de modelagem têxtil funcio-
nariam na realidade. A fim de cumprir o propósito, utilizou-se 
a técnica de modelagem plana, com uso de esquadros, réguas, 
fitas métricas e afins.

Modelagem Plana das peças piloto

Antes de falar sobre a modelagem propriamente dita, é impor-
tante esclarecer que esta etapa foi realizada a partir das me-
didas do autor, para que se pudesse avaliar com mais rapidez 
os possíveis ajustes.

Não fora encontrada uma forma de exportar os desenhos da 
visão 2D do software de modelagem têxtil, sendo assim, foi 
necessário printar, ou imprimir esta tela para que em um sof-
tware de ilustração vetorial fosse possível desenhá-las, fa-
zer adaptações quanto aos tamanhos e as curvas. Tais dese-
nhos vão ser utilizados na etapa final deste projeto, como será 
mostrado ainda neste estudo.

Com essa base de medidas virtual, o autor desenhou os mol-
des em papel do tipo craft e do tipo sulfite, recortou-os e 
prosseguiu com a próxima etapa projetual.

Corte e Costura

Devido ao alto preço do tecido algodão cru, usualmente usado 
nesta fase do projeto de moda, foram escolhidas alternativas 
locais mais baratas. Foram utilizados os tecidos Two Way, Ox-
ford, Tactel e Bember nas peças a seguir. Também foram utili-
zados aviamentos como zipper, elásticos e botões.

Para a riscagem das modelagens, seguiu-se as seguintes eta-
pas: esticamento do tecido, fixação das modelagens com o 
auxílio de alfinetes, e só após foram desenhados os riscos 
com o uso giz de alfaiate, que foram dois: um rente a mode-
lagem, para guiar a costura e outro com margem de 2cm para 
acabamentos e segurança, pois o oxford e o bember desfiam. 
Em alguns casos foi necessário dobrar o tecido para conseguir 
peças simétricas e assim, facilitar a etapa posterior.

IMAGEM 16: Modelagem plana II, 
2019, Acervo pessoal

IMAGEM 15: Modelagem plana I, 
2019, Acervo pessoal
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As peças riscadas foram recortadas com uma tesoura exclusi-
va para esta ação. Sempre que possível, manteve-se as mode-
lagens alfinetadas nas peças. Posteriormente as peças foram  
alfinetadas e costuradas. Para a produção das peças piloto, as 
modalidades de costura executadas foram a reta e a zigueza-
gue, a partir de uma máquina de costura modelo Singer 242.

Por serem etapas simples e de fácil busca na internet, não se-
rão descritos maiores detalhes sobre as etapas de costura. No 
capítulo sobre costura das peças finais haverá maior exposição 
de detalhes sobre a confecção da Jaqueta inflada, bem como 
as etapas que foram adaptadas para sua produção em função 
da sua complexidade.

IMAGEM 17: corte manga mole-
tom, 2019, Acervo pessoal

IMAGEM 20: corte shorts tactel, 
2019, Acervo pessoal

IMAGEM 21: corte busto jaqueta  
cropped inflada, 2019, Acervo pessoal

IMAGEM 22: busto jaqueta cropped in-
flada costurado, 2019, Acervo pessoal

IMAGEM 18: corte busto mole-
tom, 2019, Acervo pessoal

IMAGEM 19: custura shorts tac-
tel, 2019, Acervo pessoal
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Alterações e Erros

Após as peças pilotos terem sido costuradas, notou-se a ne-
cessidade de alguns ajustes:

I.	 A manga do camisão estava com um molde muito 
apertado, o que causou incômodo no autor no ato de 
vestir. Para corrigir, o desenho dos moldes virtuais foi 
remodelado para um diâmetro mais adequado.

II.	A Saia assimétrica estava com um tamanho incondi-
zente e ao abrir as pernas era possível ver as áreas 
íntimas daquele que a usasse. Por esse motivo seu 
comprimento foi aumentado.

III.	As mangas do moletom estavam com comprimento 
curto, trazendo desconforto. O tamanho foi ajustado.

IV.	A jaqueta cropped inflada apresentou um diâmetro de 
tórax muito grande, o que fez com o tecido sobrasse 
nas costas. Dos 38 cm foram reduzidos 12 cm. 

Isso demonstra a importância da etapa de produção de protó-
tipos ou peças pilotos. Somente nesta etapa é possível aferir 
estes pequenos ajustes, que farão toda a diferença no resulta-
do final do projeto.

IMAGENS 23,24 E 25: peças piloto look ja-
queta cropped inflado, 2019, Acervo pessoal

IMAGENS 26 E 27: peças piloto look 
camisão, 2019, Acervo pessoal

IMAGENS 28: peças piloto 
look moletom + saia, 2019, 
Acervo pessoal
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Com as peças pilotos elaboradas, ajustes realizados e a cons-
tatação de que as peças poderiam ser confeccionadas na re-
alidade, deu-se início a etapa de produção das peças finais 
deste estudo. Este capítulo abordará a etapa de estampagem 
dos tecidos, procura de modelos, costura e produção de orna-
mentos.

Estampagem de tecidos.

T E C I D O  L A M B E

Para a elaboração do desenho desta estampa fez-se um breve 
levantamento imagético no qual notou-se a exaltação das se-
guintes características visuais: altos pesos tipográficos, uso de 
tipografia condensada, excesso de preto em contraste com o 
branco e um tom neon, distorções de letra e uso de moldura.

Influenciado pelo lambe clássico de “trago seu amor de volta 
em 7 dias”, utilizado pelo serviço de cartomante, foi produzido 
um lambe que exaltasse estas características. Foram produzi-
das três variações de cor: laranja, verde neon e rosa choque. A 
priori seria utilizado o verde limão para a produção das peças, 
mas por conta da mistura das cores usadas no projeto (preto, 
dourado e laranja), entendeu-se que o laranja fornecia melhor 
harmonia cromática às composições.

Desta arte, produziu-se um rapport que fora impresso em mo-
letinho 100% poliéster, em  estamparia digital. Tal processo foi 
escolhido por ser de rápida feitura e excelente resultado.

O processo de estampagem deste tecido (e do tijolo também) 
foi elaborado pela empresa EcoTex Estamparia Digital, situada 
na cidade de Americana, no interior paulista. Além do moleti-
nho, eles possuem uma cartela de diversos tecidos sintéticos 
que podem ser estampados digitalmente.

IMAGEM 29: Painel de referêcias 
Lambes, 2018, acervo pessoal

IMAGEM 30: módulo de estampa 
lambe, 2019, Acervo pessoal
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IMAGEM 31: Tecido Lambe, 2019, 
Acervo pessoal
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T E C I D O  T I J O L O

Inicialmente foi necessário utilizar uma fotografia 
de um muro de tijolos, que foi realizada sob sol do 
meio dia, para conferir um alto contraste de som-
bras. 

Como a angulatura da lente gera distorções fotográ-
ficas, foi necessário, no processo de edição, alinhar 
as linhas dos tijolos para trazer sensação de plano à 
estampa. Após esta etapa iniciou-se o processo de 
rapport da estampa, para que ela pudesse ser um 
módulo a ser repetido infinitas vezes. Após a finali-
zação, obteve-se este resultado:

Assim como dito anteriormente, a impressão deste 
tecido também foi feita na EcoTex, mas em crepe, já 
que o intuito era a produção de uma camisa.

IMAGEM 32: parede tijolos origi-
nal, 2018, acervo pessoal

IMAGEM 33: módulo de estampa 
tijolo, 2019, Acervo pessoal
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IMAGEM 34: Tecido Tijolo, 2019, 
Acervo pessoal
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T E C I D O  P I X O

Desde o começo do projeto tinha-se receio quanto a efetiva-
ção desta estampa, visto que não existem referenciais teóricos 
a seu respeito. Por este motivo foram realizados testes nos te-
cidos  utilizados para as peças piloto e obteve-se o seguinte 
resultado:

Uma observação a ser feita é que até no tecido branco (o que 
obteve melhor resultado dentre os utilizados) a tinta parecia 
desbotada e não vívida. Chegou-se a hipótese de que o gran-
de problema desta estampagem estaria na trama do tecido, ou 
seja, a tinta escapava por entre os buracos da trama de fios. 
Era necessário então um tecido sem tramas mas que ainda 
sim fosse elástico para o uso neste projeto.

Procurou-se um tecido um tecido sintético que imitasse a 
aparência e a textura do couro, ou algum que tivesse uma pe-
lícula que vedasse a trama do tecido. A busca se encerrou no 

IMAGEM 35: teste spray em tecido, da esquerda para direita: two-way, oxford e 
tactel, 2019, Acervo pessoal

IMAGEM 36: teste spray em tecido corino com elastano 2019, Acervo pessoal

IMAGEM 38: tecido pixado, 2019, Acervo pessoal

IMAGEM 37: Michael pixando tecido, 2019, Acervo pessoal

IMAGEM 39:  
selfie com te-
cido e amigos, 
2019, Acervo 
pessoal

Brás (bairro de São Paulo conhecido pelo comércio têxtil e po-
pular) e foi adquirido um tecido chamado corino, que apresen-
ta acabamento brilhante e elástico. Foi o que obteve o melhor 
resultado dentre todos os estampados anteriormente e foi o 
escolhido para a produção final.

Deu-se início a etapa de estampagem do tecido e foi necessá-
ria a sua esticagem numa espécie de varal, para que pudesse 
ser “pixado” com o uso de tinta spray para efeitos metálicos 
dourada. Por impossibilidade técnica, a estampagem do tecido 
foi feita com o “bico” padrão da tinta, que não é o mais indi-
cado para este fim.
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IMAGEM 37: Tecido Pixo, 2019, 
Acervo pessoal
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Modelagem final

Com a definição dos modelos,  as medidas foram aferidas e as 
modelagens foram adaptadas digitalmente e impressas pelo 
sistema de plotagem (o que facilitou muito este processo), 
com exceção da modelagem da saia, que tinha tamanho maior 
do que o permitido para este tipo de impressão.

Os moldes foram recortados e entregues ao costureiro que 
procedeu a costura das peças finais.

Costura final.

Nesta altura do projeto, com tudo devidamente  encaminhado, 
o colega de turma Matheus Barbosa foi contatado, por sua ha-
bilidade com técnicas de costura, para que fizesse a costura 
final das peças.

As peças foram costuradas sem grandes dificuldades, com ex-
ceção das peças do eixo pixo. O tecido corino utilizado não 
desliza facilmente na máquina de costura caseira ou mesmo 
na industrial, o que gerou algumas dificuldades no momento 
da costura da jaqueta cropped inflada, pois esta, em um de-
terminado ponto da costura, necessita ser ligada à manta acrí-
lica, outro tecido que não desliza na máquina. 

A solução para este problema foi o uso de tecido de sobra e 
de papel vegetal nas costuras em que essa ligação acontecia. 
O tecido de sobra foi utilizado na parte interior, que seria tam-
pada posteriormente com o forro de Bember. Já na parte pos-
terior foi usado o papel que fora destacado a posteriore, não 
deixando nenhum resquício na peça e possibilitando sua cos-
tura. Segue ilustração que melhor explica este ponto.

IMAGEM 40: modelagens plotadas, 
2019, Acervo pessoal

IMAGEM 41: diagrama costura, 
2019, Acervo pessoal
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Prova dos modelos

As peças passaram por prova dos modelos escolhidos para o 
ensaio fotográfico para avaliar se todos os caimentos estavam 
de acordo com o esperado.

Ao lado, segue imagens das provas dos modelos em diversas 
perspectivas.

Todas as peças couberam nos modelos, havendo ajuste somente 
na calça cintura alta do look Pixo, na qual optou-se por fazer um 
ponto na barra da calça para que a mesma ficasse mais justa.

IMAGEM 42: prova do look mole-
tom + saia. Modelo: Rodrigo San-
tos, 2019, Acervo pessoal

IMAGEM 43: prova do look cami-
são. Modelo: César Augusto, 2019, 
Acervo pessoal

IMAGEM 44: prova look jaqueta 
cropped inflada + calça skinny. 
Modelo: Gustavo Henrique, 2019, 
Acervo pessoal
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ESSE BRILHO É TEU 
BRILHO É TEU • ESSE 
É TEU • ESSE BRILHO 
TEU • ESSE BRILHO É 
ESSE BRILHO É TEU 
É TEU • ESSE BRILHO 
ESSE BRILHO É TEU 
BRILHO É TEU • ESSE 
ESSE BRILHO É TEU 
 

POC • BIXA • 
AFETADA • PÃO  
COM OVO • 
PIT BICHA 
VIADINHO 
BAITOLA 
BIXINHA 
AFETADA 
VIADINHO

Acessórios: bixa, esse brilho é seu!

Desde o início do Bixa, o uso de acessórios se mostrou extre-
mamente crucial para a eficácia do projeto. Durante a elabora-
ção dos croquis é possível reconhecer que eles são peças que 
compõem muito bem os visuais propostos. Por esse motivo 
alguns acessórios foram elaborados especialmente para serem 
utilizados no ensaio fotográfico.

Existem duas referências que norteiam a escolha dos acessó-
rios. A primeira delas é a cultura da ostentação, que pode ser 
conferida pelo uso extremo do dourado em  correntes, argo-
las, pedraria e afins. A segunda consiste nos vídeos elaborados 
por Saullo Berck. Também auto intitulada a “Rainha dos Tijo-
los”, ele ficou conhecido após a viralização de seus vídeos nos 
quais dança coreografias de música pop usando como salto 
alto um tijolo no pé.

O primeiro acessório feito confeccionado foi a customização 
de uma réplica do óculos Juliet, popularizado entre a comuni-
dade do funk, que apresenta altíssimo valor social, geralmente 
associado a cultura heterossexual. Foi acrescentado bordado 
carnavalesco ao óculos, pedras sintéticas e brilhosas, trazen-
do mais brilho e resignificando o que se espera do Juliet.

IMAGEM 45: Saullo Berck em ví-
deo “Sim ou Não - Anitta feat. Ma-
luma (versão 2), 2016, Reprodução 
YouTube
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JULIET 
JULIET 
JULIET
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PAPETE 
PAPETE 
PAPETE 
PAPETE

Brincos e correntes também confeccionados. Usou-se brincos de 
argola prontos, correntes douradas das mais variadas, argolas e an-
zóis de brinco para produzir uma série de joias.

Além disso, também foi confeccionada uma papete para o look tijo-
lo, inspirada na estética proposta por Saullo Berck, citado anterior-
mente. Foram usadas fitas de mochila, EVA de tatame 10mm, esti-
lete e cola de contato para e produção deste sapato.
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Para melhor organização relato os resultados finais por looks, des-
crevendo características visuais, pontos a melhorar e acabamento 
das peças.

3 -  RESULTADOS FINAIS



BIXA Viadagem, negritude e estética marginal em uma produção de modaMICHAEL GARCIA DA ROCHA 

P. 61

LOOK  
TIJOLO 

LOOK  
TIJOLO 

Camisão de crepe 100% poliéster, impresso digitalmente 
com estampa de tijolos, costurada com linha laranja que 
mescla-se com a estampa, nove botões pretos foscos de 
15mm e gola rígida com entretela termocolante.

Shorts de Tactel, curto, com cintura em elástico e acaba-
mento arredondado na lateral.

O camisão em crepe, originalmente apresentava um pixo 
feito artesanalmente na parte inferior frontal e traseira, 
contudo, por falta de sobra de tecido, optou-se por alterar 
tal característica. 

O resultado ficou dentro da expectativa, o crepe deu um 
excelente caimento por ser um tecido leve, as cores da 
impressão ficaram muito vivas, superando expectativas. 
Contudo, a estruturação da gola faz com que, quando 
usada aberta, a camisa tenha aspecto “engessado”. Além 
disso, tem-se noção que os botões pretos causaram um 
contraste que, fora dessa composição (com shorts preto), 
pode causar alguns problemas. O Shorts ficou totalmente 
dentro das expectativas.

Quanto aos acessórios, o resultado da papete de tijolo, 
como elemento conceitual foi excelente, principalmen-
te com a composição abaixo. Nota-se que a referência ao 
trabalho de Saullo é notada por todos que viram o projeto 
até o momento. As correntes douradas trazem luz para a 
composição, assim como os brincos.



BIXA Viadagem, negritude e estética marginal em uma produção de modaMICHAEL GARCIA DA ROCHA 

P. 62

TIJOLO 
TIJOLO 
TIJOLO

TIJOLO 
TIJOLO 
TIJOLO
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MOLETOM + SAIA • MOLETOM + SAIA • MO-

MOLETOM + SAIA •

Blusa manga longa produzida em moletinho 100% poliés-
ter, impressa digitalmente, com acabamentos feito em ri-
bana 100% poliéster preta. Saia produzida totalmente no 
moletinho citado anteriormente, com duas camadas de 
tecido, o que faz dela uma saia sem frente ou verso, com 
duas tiras para amarração.

O resultado ficou dentro das expectativas, a estampa do 
tecido ficou um pouco mais avermelhada do que o espe-
rado, mas isso não é um problema projetual. O caimen-
to da saia ficou impecável e a elasticidade da malha traz 
muito conforto ao vestir as peças. A ribana trouxe um 
peso interessante a peça, dando um aspecto oversized à 
blusa.

O dourado dos acessórios mais uma vez traz luz a compo-
sição, contudo entende-se que devido a grande poluição 
visual derivada da estampa, um uso exacerbado dos aces-
sórios pode trazer demasiada confusão de informações.
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JAQUETA
CROPPED 
INFLADA+

CALÇA  
SKINNY

Jaqueta cropped em corino preto com elastano impresso 
artesanalmente com spray dourado, inflada com duas ca-
madas de manta acrílica e forro de bember preto; punhos, 
barras e gola feitos em ribana preta, com zipper para ja-
quetas também preto.

Calça skinny cintura alta em corino preto com elastano, 
estampado artesanalmente com spray dourado, cintura 
com elástico.

O resultado ficou excelente, o contraste entre a cor do 
tecido e o spray superou expectativas. A composição foi a 
mais harmônica dentre todos os looks. A calça possui cai-
mento perfeito e devido sua elasticidade aliado a espes-
sura do tecido, proporciona uma suavização dos volumes. 
O único ponto a se observar é que o corino tem a tendên-
cia a descascar e é provável que a tinta da estampa tam-
bém o faça - até mesmo antes do tecido - o que trará um 
tom mais grunge e marginal às peças. Não se entende isso 
como um problema projetual.

Mais que luz, os acessórios trazem continuidade à compo-
sição dando um aspecto mais uniforme ao todo, gerando 
um balanço visual impecável. O sapato de salto traz mais 
feminilidade, sendo de grande importância para a compo-
sição.
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PIXO 
BIXA  
PIXA  
BIXA
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Através das bibliografias trazidas no referido estudo, é possí-
vel constatar como o processo de formação de identidade da 
bixa preta é defasado. Primeiramente, visto o sistema de for-
mação da psique do negro, como demonstrado no estudo de 
Neusa Santos Sousa (1983), no qual foi possível analisar que as 
relações de Ideal de Ego resultam em negros diaspóricos que 
negam sua etnia e que por nunca conseguirem alcançar tal an-
seio, tornam-se infelizes. Outro fator é a sistematização com-
plexa de opressões sobre a sexualidade Bixa. A Hetero-cis-
-normatividade que se apresenta na masculinidade negra, nas 
normas da comunidade Gay e dentro, é claro, dos padrões de 
masculinidade hegemônica invisibilizam todos os aspectos da 
Bixa preta. Pondo o homossexual-negro-afeminado dentro de 
um paradoxo identitário.

Mediante os estudos de Joice Berth, que explanam sobre o 
Empoderamento é possível entender que esta é uma saída fe-
nomenal para romper as barreiras da invisibilização estrutural 
da bixa. Sendo este o objetivo central deste estudo: facilitar o 
processo de empoderamento de homens homossexuais negros 
a partir de uma produção de moda que seja visualmente im-

4 - CONCLUSÃO pactante e que fomente as discussões sobre as ideologias que 
a cercam. Pondo bixas pretas em local de destaque,  
fazendo-as ocuparem espaços de protagonismo.

A exaltação de características estéticas marginais provenien-
tes da periferia paulistana, foi a forma encontrada para criar 
essa linguagem visual, pois além de características visuais ain-
da não exploradas dentro da produção de moda, elas trazem 
significados quanto sua origem. O intuito é chocar os moldes 
hegemônicos estéticos.

Compreende-se então que a estética dessa coleção e seus 
simbolismos são os fatores cruciais que desencadeiam a rela-
ção bixa-empoderamento-protagonismo, pois facilitam os pro-
cessos de empoderamento e quebram as barreiras impostas 
pela invisibilidade estrutural.

Sendo assim, com essa nova estética, que muito significa 
quanto representação negra, viada e periférica, cria-se um as-
pecto que pode ser absorvido dentro do processo identitário 
não essencialista. Mais um fragmento dentre tantos outros, 
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que podem facilitar que estas pessoas se sintam maior repre-
sentadas.

Com os resultados demonstrados no capítulo anterior, con-
clui-se que os objetivos propostos foram alcançados. Obvia-
mente é impossível mensurar o quanto essa coleção facilita o 
empoderamento de bixas pretas. Porém, por seu sucesso de 
execução, entende-se sua potencialidade.

Ao final deste estudo, foi possível entender de forma mais 
aprofundada os processos de produção de moda, utilizando 
novas tecnologias de modelagem e de impressão. Contudo, 
tem-se consciência que os conhecimentos mais enriquecedo-
res deste projeto foram os provenientes das discussões sobre 
a interseccionalidade gay-negro-afeminado. Entender e dis-
cutir sobre o processo de formação do ser bixa, sistemas de 
opressão e empoderamento foi mais que ter fundamentação 
teórica para as escolhas feitas aqui, foi um processo de auto-
-avaliação e auto-conhecimento aprofundado, que fomentou 
muito debate sobre a formação pessoal do autor. 
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